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PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE POLÍTICA ECONÔMICA:  

30 NOVEMBRO DE 2021 

 

- Gestão de Estados deve ter liderança e continuidade 

- Falta de chip inviabiliza montadora cumprir regra de emissão 

- Petróleo e Braskem dão ânimo à Petrobras na B3 

- Juros altos pressionam setor de construção 

-  Caso Stone abre dúvida sobre crédito em fintechs 

milhões 

-  Antecipação de recebível é apelidada de ‘crédito-fumaça’ 

- Ânima recebe R$ 1 bi para educação na área médica 

- Preço de ação do Nubank é alto, diz Suno Research 

- Decisão do STJ põe em xeque atuação do Airbnb no Brasil 

- Plano da Petrobras deve favorecer alta das ações 

- Grandes empresas brasileiras avaliam trocar B3 por bolsa 

americana 

- A nova ameaça à retomada mundial 

- Privatização deve render R$ 16 bi a portos 
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Gestão de Estados deve ter liderança e continuidade 
(30/11/2021) 
O Estado de S. Paulo. 
 

A combinação de liderança do governador, com diagnóstico adequado sobre 

como conter gastos e ampliar receitas, equipe econômica tecnicamente preparada e 

continuidade nas políticas públicas faz a diferença para garantir boa gestão das contas 

dos Estados. O controle na despesa com o pagamento dos funcionários públicos, ativos 

e aposentados, é ponto central na boa gestão. A avaliação é dos economistas Guilherme 

Tinoco e Fábio Giambiagi, especialistas em contas públicas, que organizaram, ao lado de 

Victor Pina Dias, o recém-lançado livro O Destino dos Estados Brasileiros (ed. Lux). Os 

três organizadores do livro são economistas do BNDES. 

A obra reúne artigos de diversos especialistas em finanças públicas, como Felipe 

Salto e Vilma da Conceição Pinto, da Instituição Fiscal Independente (IFI) do Senado, 

Gabriel Leal de Barros, economista chefe da gestora RPS Capital e ex-diretor da IFI, 

Sérgio Gobetti, pesquisador do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) e 

assessor econômico do governo do Rio Grande do Sul, Mauro Benevides, deputado 

federal e secretário de Planejamento e Gestão do Ceará, e Paulo Tafner, da Fipe. 

Os textos discorrem sobre o quadro fiscal de 12 dos 27 Estados, escolhidos de 

forma a representar todo o tipo de situação – grandes e pequenos, com contas em dia 

e desequilibradas, contemplando todas as regiões do País. 

Tanto Tinoco quanto Giambiagi consideram que o pior ficou para trás na crise 

fiscal dos Estados. De 2014, quando a economia brasileira entrou em recessão, a 2020, 

quando houve ajuda federal excepcional para os Estados enfrentarem a crise causada 

pela covid-19, 16 das 27 unidades da federação melhoraram seus indicadores de 

endividamento. De 2017, fim da recessão anterior à pandemia, a 2020, houve uma 

melhora em termos do peso dos gastos com pessoal em relação às receitas. 

Falta de chip inviabiliza montadora cumprir regra de emissão 
(30/11/2021) 
O Estado de S. Paulo. 

Com a entrada em vigor, a partir de 1º de janeiro, da nova norma de emissões 

de poluentes do Proconve, chamada de L7, há risco de milhares de carros que estão 
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incompletos nos pátios não receberem a tempo os itens eletrônicos importados da Ásia 

e terem de ser descartados. A nova norma estabelece que os carros que atendem à 

legislação atual sejam produzidos até dezembro e vendidos até março do próximo ano. 

Se os chips não chegarem a tempo e o final da montagem ficar para janeiro, por 

exemplo, esses modelos não poderão ser comercializados, causando prejuízos às 

fabricantes. Algumas montadoras, como a Renault, já encaminharam ao governo pedido 

para que seja aberta uma brecha na legislação para que os carros que virarem o ano 

incompletos nos pátios possam ser concluídos em até três meses. 

A Anfavea vem alertando o governo sobre esse problema há alguns meses, mas 

informa que a busca de uma solução junto aos órgãos competentes do governo está a 

cargo das próprias empresas, pois cada uma tem situações diferentes.  

A General Motors, que teve uma de suas fábricas paralisada por quase cinco 

meses por falta de semicondutores, informa que não terá qualquer problema em 

atender a L7 a partir de janeiro. A Volkswagen, que tem 1,5 mil funcionários da fábrica 

do ABC paulista em lay-off em razão da escassez de chips, informa que espera receber 

os componentes a tempo de completar os carros que estão parados no pátio até o fim 

do ano. Outras marcas, como Honda, Nissan e Caoa/chery afirmam que a Anfavea é que 

deveria se pronunciar sobre o tema e a Toyota afirma que vai cumprir as novas normas. 

 
Petróleo e Braskem dão ânimo à Petrobras na B3 (30/11/2021) 
REUTERS 

As ações ligadas ao setor de commodities sustentaram as altas ao longo da 

segunda metade do pregão ontem, contribuindo para o desempenho do Ibovespa. Os 

papéis ON da Petrobras subiram 3,39% e os PN, 3,51% (PN), puxados pelo respiro do 

petróleo. A alta também refletiu a intenção da estatal de vender sua participação 

integral na Braskem, que subiu 3,65%. 

 

Juros altos pressionam setor de construção (30/11/2021) 
Broadcast. 

Os papéis das empresas ligadas à construção civil registraram novas quedas, 

pressionados pelos juros em alta. O recuo mais expressivo do dia foi o da Cyrela, de 

3,7%, seguido por Eztec (-1,40%), MRV (0,97%), Even (-0,66%) e Gafisa (-0,50%). Na 
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contramão, a Cury teve alta de 1,33%. Para Rafael Passos, sócio da Ajax, o setor de 

construção não conseguiu reverter a percepção de risco mais alto. 

 

Caso Stone abre dúvida sobre crédito em fintechs (30/11/2021) 
O Estado de S. Paulo. 
 

A quebra da fintech inglesa de crédito Greensill, no começo do ano, ligou o 

primeiro alerta sobre os modelos de concessão de empréstimos de empresas financeiras 

não ligadas a bancos. Esse temor voltou a rondar investidores após a brasileira Stone, 

que interrompeu as concessões após um salto na inadimplência, não conseguir 

transmitir com clareza quando vai voltar a emprestar dinheiro. Mas isso pode 

representar um risco sistêmico? Para os analistas, não. No entanto, a Stone, que viu suas 

ações caírem 80% este ano, está concentrada no segmento considerado mais delicado: 

as linhas de empréstimos garantidas por previsões de vendas futuras pelos lojistas, que 

possuem chance de não se confirmarem em um cenário de economia fraca no Brasil, 

Para analistas, a fatia do crédito concentrada nas mãos das fintechs é pequena. 

Só o Bradesco liberou R$ 30 bilhões por canais digitais até setembro – mais do que  as 

fintechs juntas. As estimativas do setor são de que as fintechs de crédito vão liberar de 

R$ 40 bilhões a R$ 50 bilhões em 2021. Entidades que representam fintechs afirmam 

que o segmento tem modelos sólidos para evitar inadimplência. “As fintechs atuam em 

nichos mal servidos pelos bancos”, explica o presidente da Associação Brasileira de 

Crédito Digital, Sandro Reiss, frisando que os índices de calotes são parecidos dos 

grandes bancos. O Nubank tem taxa de inadimplência de 3,3%, considerando atrasos 

acima de 90 dias no cartão de crédito, abaixo da média nacional, de 4,8%. 

E as mudanças regulatórias, como o open banking e o cadastro positivo, podem 

reduzir a desvantagem de informação dos novos players ante os bancos, avalia Carlos 

Macedo, analista associado à Ohmresearch.  A proliferação de fintechs de crédito é uma 

realidade no Brasil, mas vem acontecendo em ritmo mais acelerado em outros países, 

como a China. O diretor executivo da Accenture, Maurício Barbosa, observa que a oferta 

de crédito na Ásia atraiu gigantes do varejo, como o Alibaba. Para ele, o aumento de 

instituições não causaria aumento de inadimplência. 
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Antecipação de recebível é apelidada de ‘crédito-fumaça’ 
(30/11/2021) 
O Estado de S. Paulo. 
 

O crédito que usa como garantia as expectativas para vendas futuras de uma 

empresa é um dos postos-chave dos temores do mercado em relação às fintechs das 

últimas semanas. Nesse sentido, estão na berlinda justamente as adquirentes, ou 

empresas de maquininhas de cartão, que costumam atuar fortemente nesse nicho. 

No mercado, esse financiamento que conta com faturamento futuro é apelidado 

de “crédito-fumaça”. Segundo Carlos Macedo, analista ligado à plataforma 

Ohmresearch, é uma operação altamente sensível a solavancos da atividade econômica 

– justamente a situação que o Brasil vive hoje, com sucessivas revisões para baixo do 

crescimento tanto para o ano que vem. “Se o cliente toma crédito neste mês, e as 

vendas caem no seguinte, aquela garantia não existe”, resume. 

A Stone não quis se pronunciar. Na época de sua divulgação de resultados, no 

entanto, a companhia informou que está reestruturando seu produto de crédito para 

utilizar outras formas de garantia. O crédito-fumaça é uma aposta do setor de 

adquirência, mas há diferenças entre cada uma delas. Em empresas como Cielo, Rede e 

Getnet, a maior parte desse tipo de crédito é feita pelos bancos às quais as companhias 

estão ligadas – Bradesco, BB, Itaú e Santander, e não pela adquirente em si.  

 

Ânima recebe R$ 1 bi para educação na área médica 
(30/11/2021) 
Broadcast 
 

A Ânima Educação informou ontem ter fechado acordo com a DNA Capital, 

investidora global no mercado de saúde. A parceria consiste em aporte de R$ 1 bilhão 

que será empregado na Inspirali, sua subsidiária de educação médica. 

Pelo acordo, a participação da DNA Capital no capital social da Inspirali 

corresponderá, na data de fechamento, a 25% do negócio, com o restante ficando com 

a Ânima. A Inspirali tem 10 mil alunos em 14 instituições. Nos primeiros nove meses de 

2021, teve receita líquida de R$ 436,6 milhões. 
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Preço de ação do Nubank é alto, diz Suno Research (30/11/2021) 
O Estado de S. Paulo. 
 

A casa de análise Suno Research não recomenda a participação no IPO do 

Nubank, prevista para dezembro em Nova York. A avaliação é de que o banco digital tem 

potencial de crescimento, mas que cobra preço alto pelos papéis. “Ficaríamos mais do 

que felizes de investir no Nubank a um bom preço”, escreveram os analistas João 

Daronco, Lincon Broedel e Tiago Reis. “O Nubank apresenta uma precificação em linha 

com o que o mercado internacional está pagando aos maiores bancos digitais, mas não 

é porque o mercado está pagando que iremos pagar.” 

 

Decisão do STJ põe em xeque atuação do Airbnb no Brasil 
(30/11/2021) 
O Estado de S. Paulo. 
 

Uma decisão do Superior Tribunal de Justiça (STJ) permitiu a um condomínio no 

Paraná barrar a locação temporária de imóveis. Embora a medida não proíba a atividade 

no Brasil, a permissão pode ter impacto para o Airbnb, plataforma online que oferece 

esse serviço. A sentença faz parte de uma ação proposta por um morador do edifício 

que pretendia anular na Justiça decisão condominial proibindo a locação de unidades 

residenciais por prazo inferior a 90 dias. Em primeira instância, o morador conseguiu 

decisão favorável, mas o condomínio recorreu – e o caso foi para o STJ. 

O entendimento da terceira turma do STJ é de que não há ilegalidade da restrição 

imposta pelo condomínio. “Nenhuma ilegalidade ou falta de razoabilidade na restrição 

imposta pelo condomínio réu, a quem cabe decidir acerca da conveniência, ou não, de 

permitir a locação das unidades autônomas por curto período”, disse o relator do 

processo, ministro Ricardo Villas Bôas Cueva. O advogado especialista em direito 

imobiliário Rodrigo Cavalcante afirma que “o STJ entendeu que o regulamento interno 

e a convenção dos condomínios têm força de lei entre os moradores”, acrescenta. 

No entanto, a decisão não deve ter impactos significativos nos resultados nem 

na performance das ações da plataforma, de acordo com a avaliação de Rodrigo Lima, 

analista da Stake.  Ele pondera que a operação brasileira do Airbnb não tem relevância 
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para a receita da companhia. Em nota, a Airbnb ressaltou que a decisão não determina 

a proibição da locação por plataformas digitais em condomínios, e o julgamento se 

refere a uma situação de um condomínio. “O aluguel por temporada no Brasil é legal, 

previsto na Lei do Inquilinato e não configura atividade hoteleira.”, afirmou a empresa.  

 

Plano da Petrobras deve favorecer alta das ações (30/11/2021) 
O Estado de S. Paulo. 
 

A Petrobras divulgou, na última semana, seu novo plano estratégico para o 

período de 2022 a 2026, prevendo investimentos de US$ 68 bilhões, um aumento de 

US$ 13 bilhões em relação ao plano anterior. 

Ao mesmo tempo, anunciou sua nova política de distribuição de dividendos, que 

prevê pagamentos trimestrais e valor mínimo anual de US$ 4 bilhões quando o preço 

médio do petróleo tipo Brent for superior a US$ 40/bbl. 

As notícias foram bem recebidas por investidores e devem ter impacto positivo 

sobre as ações, segundo analistas. O chefe de análise de ações da Órama, Phil Soares, 

vê espaço para a valorização do papel, pois considera que a empresa está barata perto 

de petroleiras estrangeiras. Em seus cálculos, como o plano de remuneração sinaliza 

uma distribuição de dividendos de US$ 60 bilhões a US$ 70 bilhões até 2026, o dividend 

yield das ações da Petrobras ficaria perto dos 20%, considerando o valor de mercado 

atual, que é de cerca de US$ 67 bilhões, porcentual bem expressivo. 

O plano também abre espaço para alta das ações na medida em que sinaliza forte 

geração de caixa à frente e respalda o planejamento de longo prazo, baseado no aporte 

em prospecção e exploração, áreas onde tem maior vocação e retorno.  

 

Grandes empresas brasileiras avaliam trocar B3 por bolsa 
americana (30/11/2021) 
O Estado de S. Paulo. 
 

Um grupo de empresas brasileiras com ações na B3 – entre elas, Banco Inter, 

Locaweb, Americanas e Natura – se prepara para negociar seus papéis nos EUA. Depois 

de o País ter visto um movimento de companhias abrindo capital diretamente em Nova 
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York, como a XP e a Stone, agora empresas tradicionais, que já têm papéis listados no 

mercado de São Paulo, buscam migrar para o exterior. Por trás dessa movimentação, 

está a busca por estabilidade e menor exposição ao risco Brasil, além da facilidade de 

acesso a novos investidores para financiar ambições de internacionalização. O índice 

S&P 500 registrava alta de 22% no ano, enquanto a Nasdaq exibia variação de 20%. Na 

contramão, o Ibovespa baixa de 14%. Para fazer esse movimento rumo a Nova York, as 

empresas terão de abrir uma sede lá fora – a Natura, por exemplo, deve optar por uma 

holding. O conselho do Inter deu o aval para a mudança. Já a Locaweb, de serviços 

digitais, e a gigante Americanas estão se organizado para trilhar o mesmo caminho. 

Mas o que muda na prática? As empresas passariam a ter uma dupla listagem 

em Bolsa – com recibos de suas ações (os chamados BDRs) oferecidos na B3, mas tendo 

os EUA como o mercado principal para a negociação dos seus papéis. E passariam a se 

reportar também ao regulador americano. 

Do lado dos investidores, em vez de ter nas mãos diretamente ações da 

companhia, passariam a ter acesso aos BDRs. E aí, além do risco da variação do mercado, 

teriam de enfrentar as flutuações do câmbio. Se alguma empresa vier mudar seus papéis 

para os EUA, o investidor local terá dois caminhos: receber o valor equivalente ao papel 

em BDR ou, então, vender a ação. As empresas brasileiras com planos engatilhados para 

mudar a listagem de suas ações para os Estados Unidos afirmam que o movimento 

poderá agilizar a captação de recursos para avançar em estratégias de 

internacionalização. Mas, além disso, a migração servirá a outro propósito: fugir da 

aversão do mercado internacional ao Brasil da turbulência política e econômica. 

A lista de empresas de malas prontas para Nova York cresce. O banco Inter 

pavimentou o caminho para ir ao exterior. Outro caso de migração de ações é o da 

empresa de tecnologia Locaweb, que abriu capital na B3 no início de 2020. A oferta abriu 

as portas para que outras empresas do setor vissem a Bolsa local como opção para 

acelerar os negócios. A Locaweb já fez diversas aquisições no mercado desde a abertura 

de capital. Agora, com mais musculatura, quer avançar fora das fronteiras – por ora, a 

companhia diz que a migração está apenas em fase de estudo. Para a Natura, uma 

eventual troca refletiria o fato de que boa parte de suas receitas está fora do País – a 

companhia é dona das marcas The Body Shop, Avon e Aesop.  



10 
 
 

A nova ameaça à retomada mundial (30/11/2021) 
O Estado de S. Paulo. 
 

Consequência da recuperação da economia mundial, o crescimento da demanda 

por transporte marítimo resultou num encarecimento tão forte dos fretes que ameaça 

a retomada global e força o aumento de preços. Se o problema persistir até 2022, os 

preços dos produtos importados poderão subir até 11%. Caso isso ocorra, os preços para 

os consumidores aumentarão 1,5% até 2023. São projeções da Agência das Nações 

Unidas para Comércio e Desenvolvimento (Unctad) em relatório sobre transportes 

marítimos. Países menos desenvolvidos devem ser mais prejudicados do que os demais. 

No Brasil, a alta da inflação por conta desse problema pode alcançar 1,2%, menos 

do que a média projetada para o mundo. Mas a situação interna está longe de ser mais 

tranquilizadora do que a de outros países, pois problemas específicos, como 

desvalorização da moeda mais acentuada do que em outros países e a lenta evolução 

da produção e do emprego. Incertezas no plano político pressionam os preços internos. 

A pandemia mudou as formas do consumo no mundo. Tendo de ficar mais tempo 

em casa, com restrições a atividades públicas, as pessoas passaram a utilizar mais os 

sistemas de compras online, sobretudo de bens e menos de serviços. Demandas por 

computadores e eletroeletrônicos cresceram, o que gerou problemas de suprimento de 

componentes, como os semicondutores. À medida que crescia a demanda, a cadeia de 

suprimentos se interrompia em vários pontos, afetando a produção. 

À limitada capacidade de suprimento de diversos itens juntaram-se outros 

obstáculos ao comércio internacional. De início, o transporte marítimo mundial foi 

afetado pela falta de contêineres. Soma-se a alta dos fretes. O índice de custo do 

transporte de um contêiner de 1 TEU (medida padrão de um contêiner) na rota Xangai-

Europa passou de US$ 1.000 em junho para US$ 4.000 em 2020. Chegou a US$ 7.395 no 

fim de julho deste ano, mostra a Unctad. 80% do comércio mundial é feito por navios. 

 

Privatização deve render R$ 16 bi a portos (30/11/2021) 
O Estado de S. Paulo. 

Demanda antiga de alguns investidores e do setor produtivo, a privatização das 

Companhias Docas e autoridades portuárias deve gerar, na primeira fase, investimentos 
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de mais de R$ 16 bilhões em apenas três portos: Espírito Santo, São Sebastião e Santos. 

O valor é equivalente a todo o montante que as empresas públicas deixaram de investir 

entre 2000 e 2020, segundo dados da CNI. Nesse período, as administradoras dos portos 

conseguiram aplicar apenas 30% do orçamento previsto. 

A expectativa é de que o primeiro edital, da Companhia Docas do Espírito Santo 

(Codesa), seja publicado e o leilão, realizado até abril de 2022. Esse seria um teste para 

privatizar a Santos Port Authority (SPA), que administra o maior porto da América Latina 

em 2022. Mas o processo deve enfrentar resistência de usuários, que temem aumento 

nas tarifas portuárias com a transferência da administração para uma empresa privada. 

Os portos organizados funcionam como um shopping center, em que a 

administração portuária é o síndico do shopping e as lojas, os terminais. Desde a década 

de 90, com o processo de modernização dos portos, os terminais são – em sua maioria 

– privados. As Companhias Docas, porém, são entidades públicas com problemas 

inerentes de estatais, como críticas de ineficiência e interferência política. 

Atualmente, o País tem sete Companhias Docas (PA, CE, RN, BA, ES, RJ e SP) e 

outras autoridades portuárias, como a que administra Itajaí (SC). Elas são responsáveis 

pelo funcionamento do porto, seja na chegada do navio, seja do caminhão, seja do trem. 

Por isso, precisam investir na infraestrutura de acesso, o que vem sendo insuficiente. 

Segundo o secretário Nacional de Portos (SNPTA) do Ministério de 

Infraestrutura, Diogo Piloni, a situação atual é que a eficiência dos terminais privados 

esbarra em uma série de problemas das autoridades portuárias, como os canais de 

acesso terrestre e marítimo.  O diretor de concessões e privatização do BNDES, Fábio 

Abrahão, diz que o objetivo é fazer um processo de abertura nos portos. E, para isso, é 

preciso ter projetos consistentes para que os investidores possam disputar.  

 

Os textos do conteúdo exposto neste informativo não são de autoria do 
Governo do Estado do Ceará. 

Assessoria de Comunicação – Sedet 
Fone: (85) 3444.2900 
www.sedet.ce.gov.br 

http://www.sedet.ce.gov.br/
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INDICADORES ECONÔMICOS ESOCIAIS 
 

Atualizado 16.11.2021 
TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN-DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021** 

Ceará 1,45 2,67 -3,56 6,24 

Brasil 1,78 1,41 -4,06 5,02 

          

VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ BILHÕES) (JAN-DEZ) 
 2018 2019 2020* 2021** 

Ceará 155,9 167,0 168,3 193,6 

Brasil 7.004,1 7.407,0 7.447,9 8.468,1 

          

PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL (%) (JAN-
DEZ) 

2018 2019 2020* 2021** 

PIB_CE/PIB_BR           2,23 2,25 2,26 2,29 

Participações População (%)           4,35 4,35 4,34 4,33 
Fonte: IBGE e IPECE.     Atualizado em 29/09/2021. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (**) Valores projetados, sujeitos a revisão. 

 

ÍNDICE DA ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACUMULADA (%) 

 2018 2019 2020 2021 

REGIÃO/ANO 
JAN-

AGO/18 
JAN-

DEZ/18 
JAN-

AGO/19 
JAN-

DEZ/19 
JAN-

AGO/20 
JAN-

DEZ/20 
JAN-

AGO/21 

Ceará 1,58 2,02 2,15 2,36 -3,41 -1,88 4,26 

Nordeste 1,77 1,64 0,44 0,61 -3,14 -1,94 4,06 

Brasil 1,17 1,25 0,77 0,99 -5,65 -3,94 6,41 

  Fonte: Banco Central. 
  Nota: base: igual período do ano anterior  
 

CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (JAN-OUT) 

  2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

Exportações 1.878,86 1.935,10 1.583,74 2.184,80 37,95 

Importações 2.201,03 1.976,03 2.001,93 2.927,15 46,22 

Saldo Comercial -322,17 -40,93 -418,20 -742,36 77,51 

Fonte: MDIC.  
 

ESTOQUE DO VOLUME DE CRÉDITO 
 2018 2019 2020 2021 (Até setembro) 

Brasil (R$ Tri) 3,26 3,48 4,02 4,43 

Ceará (R$ Bi) 71,32 76,77 87,14 96,47 

Fonte: Banco Central. 
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PRINCIPAIS ÍNDICES 

ATIVIDADE – CEARÁ 

 Variação Acumulada de Janeiro a Setembro 

    2018   2019 2020 2021  

Produção Física Industrial   0,6        1,4      -12,0 11,9 

Pesquisa Mensal de Serviços -8,4       -0,8      -15,1 11,1 

Vendas Mensais do Varejo Comum 2,7       -1,5      -9,2 -0,8 

Vendas Mensais do Varejo Ampliado 3,2        2,7      -8,4 10,5 

Fonte: IBGE 
Nota: base: igual período do ano anterior 
 
 

MERCADO DE TRABALHO - CEARÁ 

INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.2 

Desocupação (%) 10,1 10,1 14,4 15,0 

Nível de ocupação (%) 50,3 50,8 42,8 42,1 

          

População em idade de trabalhar 7.312 (100%) 7.410 (100%) 7.620 (100%) 7.600 (100%) 

Força de trabalho (mil) (a=b+c) 4.088 (56%) 4.185 (56%) 3.808 (50%) 3.759 (49%) 

    Ocupada (mil) (b) 3.676 3.762 3.260 3.196 

      Formal (mil) 1.630 1.702 1.534 1.474 

      Informal (mil) 2.046 2.060 1.726 1.722 

    Desocupada (mil) (c) 412 423 549 563 

Fora da Força de trabalho (mil) 3.224 (44%) 3.225 (44%) 3.812 (50%) 3.840 (51%) 

   Desalentados (mil) 328 358 466 441 

     

Rendimento médio, estimava real, de 
todos os trabalhos das pessoas 
ocupadas (em R$) 

1.525 1.685 1.656 1.605 

Fonte: IBGE (PNAD Contínua). 
 
 

ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020* 
2021*          

(Até setembro) 

Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.509.818 1.523.692 1.599.068 

Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.683.272 8.704.195 9.097.823 

Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 47.554.211 47.630.094 50.143.031 

                

CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,39 17,51 17,60 

CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,17 3,20 3,18 

NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,26 18,27 18,08 

Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
* O estoque de empregos 2020: Estoque de empregos em 2019 + o saldo das contrações de 2020. 

** O estoque de empregos 2021: Estoque de empregos em 2019 + o saldo das contrações de 2020 e 2021. 
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Movimentação do emprego formal – Ceará – 1996 –Setembro/2021 

Ano Declarado  Admitidos  Desligados Saldo 

2021* 360.090 284.714 75.376 
2020* 372.280 358.406 13.874 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 

Subtotal 6.887.370 6.382.431 523.584 

2002     30.831 
2001     17.081 
2000     17.779 
1999     5.823 
1998     -7.460 
1997     4.031 
1996     1.463 

Total     593.132 
Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED. 
 

ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN–OUT) 

ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

Abertura 60.237 73.095 73.714 94.621 28,36 

Fechamento 67.510 26.764 22.811 32.326 41,71 

Total  -7.273 46.331 50.903 62.295 22,38 
Fonte: JUCEC. 

 

PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) 
(ACUMULADO DE JAN-OUT) 

PERÍODO 2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

  14.566.356 15.093.577 12.993.844 18.107.987 39,36% 
Fonte: CIPP 

 

 CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN-SET) 

  2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

Ceará 8.515.422     8.700.779  8.418.419  9.315.112  10,65 
Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 
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INDICADORES DE MERCADO
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INDICADORES DE MERCADO
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MONITOR SOCIOECÔMICO ADECE
INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS

PIB a preços de mercado - Taxa
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MONITOR SOCIOECÔMICO ADECE
DEFINIÇÕES

Petroleo (US$): O petróleo Brent é um petróleo mais leve, negociado na Bolsa de Londres com produção no mar do norte da Europa e na Ásia. Ele é usado 
como preço de referência no mundo, isto é, quando você ouve ou lê uma notícia sobre o preço do barril de petróleo, o Brent é o mais citado. Ele é 
negociado em barril (159 litros).
 
Ouro (US$): Gold Futures (GC) são negociados na bolsa COMEX, que faz parte do CME (Chicago Mercantile Exchange) Group. Cada contrato Gold Futures 
(GC) padrão representa 100 onças troy de ouro, que é o peso de um tijolo de ouro.
 
Prata (US$): Os contratos futuros de prata representam 5.000 onças troy de prata e operam em dólares americanos por onça. ($/oz). Os preços dos 
contratos variam em movimentos de $0,05, sem limite por sessão e são negociados para os seguintes meses de expiração: janeiro, março, maio, junho, julho, 
agosto, setembro e dezembro.
 
Boi Gordo (R$): O futuro de boi gordo é um ativo financeiro negociado por meio da Bolsa de Mercadorias e Futuros (BM&FBovespa) da B3, e é utilizado 
como um meio de gestão de risco sobre as oscilações de preços dessa commodity, que é uma das principais do Brasil – país considerado um dos maiores 
exportadores de carne bovina do mundo. Cada contrato equivale à negociação de 330 arrobas líquidas – sendo que cada arroba líquida equivale a 15 quilos 
– oriundas do animal que tem essas características. Ou seja, cada contrato negocia o equivalente a 4.950 quilos desse ativo-objeto.
 
Boi Gordo (US$): O gado vivo é alimentado até o ponto de pesagem da colheita. Os contratos de gado vivo vêm com entrega física. Cada contrato futuro 
de gado vivo representa 40.000 libras com uma flutuação de preço mínima de $ 0,00025 por libra, ou $ 10 por tick. O contrato é negociado de segunda a 
sexta-feira, das 8h30 às 13h05, horário central (CT).
 
Onça troy: Unidade de peso do sistema troy, utilizada na pesagem de metais preciosos, equivale a 31,10349 gramas. Um quilograma equivale a 32,15 
onças-troy.
 

Página 7 de 7
Última atualização

29/11/2021 22:19:56


